
~I . 

~: . 

1\ .\J'. 
. , 

OHGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDEltAURTA 

I~APlirAASSIGXAT!l11A !I 

I 
 lV.5.
Capital: - 'frimüstre 3Jloon""" ,,lr~ ,,.._,. 
I'eln correio: -Semes,,'o 71POOO 

' Ir··.. · 

INDIGNO !anatismo lUCCI1ico até o ponto de quercr 1 AGI;lliL,>",,\O . i 'i'WI' rr.RAMMAS 
lInped,r a nllssao, pela nossa frontou'a, dos 1' " ..I " ,. . " ,. ~. !J..! ~l~ .:U... .tU 

Escorrendo contra nós, pela regumradas briosos craúchos, nossos Íl'mãOS. , Abaixo t <t~~LO:; lIl:i ,L ~~, I ~Il,~;n a L : _ \ " ,~ (',' - ! .,> \T ~ ~ )~.. r ' 
indignas oarvoices toda a bílis do dos~eito, U ~ be ao . Ilor e'se modo tmeto maglo.I,l!l o ..... ,d, ,,1.0 d( '. ( li ,.' , , ' L•• , IÇO 1',,,1 Ihl,L n O ESTADO 

• J m povo que sa ~II ~ d d '1'110 dI' J~lpllwn t 1 n IS~ ')j' , 'I 'n 1os 7 Amphyctriões, bem ao envez e sua não se ueixa YOl'ga:star .... ffrontosamenLc,) 1'1~l1Z o II , , ,,' L , .' ' L" · I , u~ .. /!" 

'~~ã,o d omoto'es do nossa evoluçãO I r' u' I 1 d t nosso amigo nos!.l- rapaal, ~Oln 11'1, 11 . ' ,l i MIto.h • 
ml"._ 1- e p~ - - I 't 1 E como OI ItO a )or( O e um Pllaque e. I aO' (t I'C ~sãO (lU) solf""H IH11' n Il'te d.) ('hr. p 1 ' ~ (t~ .. 1~ anlJeJ a--c slana, sen:ulop
SOCia. conspira0 con ra o governo LO 'S- surto em '1OSS0 "0"'0 DO" aque e qun ~ , '-' "t'''" ,I' ~ " I I S n !"0 I Il I .. 
t do lã em rocurão intriaar no Riu . Ir I 11-' U I d· .. , -~ld,t COmil1lssIT.n do lO I'tas u'alt o ' \~Il \I,L '~<',~ " ~·.U RP C ~ o a'..slat ü ( c .• au o!...J til 

a J d qu ~ d ~ I , lepe Ido, cl'a olrlgado a etxal a:s nossa~ISll"C lra cmpl'cCf'tdo dOS!l' O:i 1J1!~\' ''' t,tnto' " ~~H' ~ ~n' <! 'hot".·c do u'J'cull'O)) lI.lO

POI to u~~t~~ n~e;~fae ~{~~~~' Julgada pelo p'a~as; ~ ,n~Ult~ menos po.r qU,~n~, ~'q~~~~ I~e tem c'e lehrJ s<l~t) 11.IS BI _t'S!lOL':": ,\ :i {'o m ql!O ! ·U · f, ·j : ~n~ (/ ) t.aa'Ho de JtJ'csidcatc !I«! 
tribu~l ~cguro da opiniãO publica, conhe· b~'~~ °ng;~~~~uee~I~Or~~~ll'e~~~aca~vora~a_~e teem IIllcnl~tio aI í OI',l r ,1 Ol Ulli d (} ,t pai. {u':: I ~.~< ~~ .. ;;~ ~ ~l ~!,~ t:nn.tas pal~a o (Jual ':«n 
Cid~s as qualidades do hC:l'úl', quo, ~~~heu, adv~gado da victimn, que sémprc detes: qll(\ g oz.tO hSLafl u _ l · ~ · ~ !· il. (~~, ca n . __ . I • 

amedront~d~J com t~?O o seu al'l~~anhoJ tal'a o p(tl~:o. _ . . "I nlilII1 CU,W .1' ! '~~ : :·ti.'1i ~ ::~I IH~, H enl}u.t l!)O (1110 IHh.h­
para a ca~J!tal d~ lJmão" .~ndü pet manecc Agoi:'<l Invenlao nova "'1l;-Llllla: dcsl.a vel., I . , . . .:'1 :. ) :1 ' : :; ;'] ~~a~ ,", C011Sid"~t'a os Est.n(los (h~­
ac.tualmente, fOi O continua a ser para?s porém, um catharinense, a quem o pal'iÍua- ~Icrt.illO, a y!'f,:U~.~:.lo " tll ~ ~ 1:.. I:~'.' tn, !Hl!.l!!~? I u ,:;;J~-"<~'H;" _;i .h': ~H':i:_n!i~H.dos; f~_X'-~(~!l".

inimigos do progresso deste Estado a tela risIllo cegon, rmo acompannado fk ,t,iiilha 0n','{~,.ir ,t a lui-I ~ ~~H :; 5d~" ,~ dn n;,,~ ~~i';'HH~e do Sul. 

~a ·intrig2., -com que -procuram -en·vol·ver- o--- "Edesct'é a. ~c(}l'eta-ria -d:-EstadO-'CJ-I:O_í llnc.:.-__~~ ..C_az i~~~ºl1}~!{ I:ºSS~~_::l_~~~-,~p~~ e,~Jyr~ _ -~:H~.i:'".; e ':;E 4 ~ 4 ~.l~J! ~_ o H-fn.rCl'il.o dc.\'c ..c~nl~ 

Governo fede~al ~ ~. do Estado. , , ClOna no anllgo largo l!O llaço ate . á f!.asn ~e!~c~o [? ;to 01;1 Lol()!~o:--; {,~Jl,t~!_,~' ~ ~!"'''' J}O' , !)(.- ! \ ~., ~ ; lh'H' f nlio:-; osesi'ol'~~os noscntulo 

'1 D~sde o ex-m~Ol,~tr~, .... da agrlcnltur·~'l ..o .9l'andc da rua. S, .Joaq~llm, tudo _so ~~llrIga, h~la ,l ~)t Ü~,l ,n (~ {! \l ~ SL,!. ~ ~:~, : ' ~.I~~.b ! ~.:.:~) .(!(~ .. L.{;.I,l.l- l ~~ ~ ~ ,H1 ~ ~ eHn _I>.ô:.~atl;,' ' ia.{~ S~ aUe:.'~ o 

hlüs~re Dr. Serzeuollo, Lourrêa" a qucm ll,u- lIH'crtcndo-se os papeis da I'OlllllUl<J, que illl ~sa.r lll . .1l,H!u CI ~(\ ,I tm! .t~ :-l), \ !:'I,Ll J. \ !f tH:"- I '::!' h ' '; '~';; !'\ ~'~~i ~o. 

dira.m e d~ quem se dlz?m a,nlIg~s na espe- mandaram repl'esentar cm. nlull1enau: o 0[-1 re~p elt;,lI'- il~Ü,.(~ l~ :l.O :: ~:,I"; :\.:O.;~ l,I.~!~) h ~' ( ~" e,~l,~ l- j ~ i::;] :.,: ,: pD ...., ~ ~ ada .\u~liJica, pu...sel' 

ct~tl:a de mte~?~s~s, ~I ;\.~p<L:,~~and~ o ~...en I fenso~' passou a se r ofTondldo. . ~ I fOI llW_,SC '.,:,t\'l d :ll" . l.~.l_ , ::,-.. .lI.LL. l ··1 '/ ': . LC~ t t~:,~ ; l ~: ~ .. .~j;~'; ~ L, ü' h'a h alha de eÜ' llspj~'a­
excetSO rf:.publ.tca,ntsmu u;l,.,lo, !./,o, OI.a PIo-I FelIzml-mte, para. salvaç,ãO (10 J<..sta.do, Iaggn)w o·lllc, ,J "" ""I\()' lol"."'.) 1d !,.\l I ,1 'I l!L 1'<.-.' ......'.. C ~~ ~ ~ :~je i~ü.• n l)oo~to CIIl 1)j'atIca

mettendo votos á reforma hnanc~ll'a do csLã a expirar o prasü..... para os Amphy- aClltl'a ao, ou," .1' !};Ll'nlh0, :IJ'( \~;I) ; 1 : l g 1'~lllLn . I J " ~r .'a l d,!~h' i nH~n.te . ~uli(:anlentf;! dos 

Governo, contra a qual yotaram fi.als tanl.o' ctrioes, . P ,~'csto~! fian ça: y i'O CCSSO Il\icta!lo hOJc.- I~.: ' ~> â :'H~,j , ~ da ,-,ida da HcpuhHca 

para enfraquecei' o Ma,rechal :FI~rl~no Pel- Continuem, até esse dia, a inlrigar, a! S~l rDrw ele fI'Cttd .~ , I"~~~< ':; \ !.; ~ ~ !l)Í} t c r IIUtu]alleaS 4.11lC n~10 sc 

xot:, que tem nesse I1,lust,re mlm:tro,~m comprometlQ.r, indignamente os,credit.os d,a ".li ' EL ~-;G 3: {....l~ .::'i*1.::~~í ...1\ :-~j I ihH!,p m ~'{~.:'llisaR:." . 
de :seu~ me~hores e maIS ,alentes auxlh~- terra qne os .VlO nascei' e que dCll-1I1es 11.051- , -. ° ' ",,", _~ , < , ( "' , '... "'I ~-\1.'i ~m1·..clha ~iliíi da a.a s (~O!lslH!'a­
res, ate o .dlrect~~ geral d~s terras ccolom- çõescom que nunca sonharam nom podiam O J-'.. XI~l . .1 l~,s~ ~ II:.ntn. ;l.? L :)L,Ul. l . cl-LliLd d_~,~ ' ~ ':'~ (~ H e CXCI'If::HU ., «ih'cito de 
saçãO,. cUJo esplrlto".. c!},elO de b~ndade e sonh~l', os scgulHtcs tcloJlalll!l\.t,:, , ';~'-;t ~ H :- i....ÜI!~, de dc1ibcp.a~;:10, «.ue lhe 
boa Iê~ procuram Il!UÜlr,'" ess~s ! n?~~\?s No seio d~ ~on,grosso nacional, QUI ~ü rnp!? , I Porto A!ogre. 3 J:tn(dro ,18D3-~: i l'C l t! ar-- i ~-'_'~'''. u;~õ.'.aüido (au t.o n a i!1'tpr.'c!!.sn, 
co-e~t~?ao~?:;~~ q.. . ?n~~~~i~ I~u,~~ ,~,~ .~}~ _ , lua l" t, fiquem certo:; O~ IIO:-;:-:;OS I Pru~ i~~ o,l:t ~,s e ~;o\'.Ci · n;: ,~:~t ~:!_:?S,~ _ .- .. " 1 " " -_ ;':.' ~ ~ ü n H t:i'i~HiiÜl c n a s .l u 'n:'ue ,,~G_~:?puJ"~ ~1l.~ l~ vl ?~,(,~. _ .is.
aUlpllycUlUlllltU u8 IIV':';'-'V;:O ul...S ~U' 'VoJ P:-""" au\'el'~anu~, ! -i'elLGl talluu-ru:-i ! ;e J ~L UlLLl<iÜ ,:. u u II I JlU 1 _~___ o . • 

esconàím.ent? da vel'da?_~~ ~llê eU~:s d?~I~~! ,·--.lIi'!OM,t--·.. . I;umo fazmnos ~l'tkntc :~ e :~;inc~l'os ,'ütus peb f >~~;, ~~~ ' ~H:hH{:~ AI'U<-:Il(,ltla lia 
ser os prunCirOs a de:s,,_ef!uar, não CUreLU I No dia 'Iu, do conenle enteou em exercI-I D1'O X;lIla organis;u'.f[O cm todo o Bl'azil tIn l ; 3 'i: '> ~ ! a~ .:;! e-x(!da~an de aJlUUO~, 
um só momento. diante de tão .grande aecr- I cio do ca.rgo de11°. .Juiz de Paz d'esLa pal'O- ~m ll;u'Lid o rC1lublic,an o vi[roroso h;ll' mOilieo I ~ . 
vo de índign,idades .commetllOas ã_ sombra 'I chia o nosso digno amigo, ciuau ã.o Firminu I Cnl~![orme, ~Iu e q j !la, ';l.ni cln.) t'11nsolidal' II ':~'-'; ~1 ~n·,-ei·no5.do lh"..unl e ~io ]--ara­
da immereclda pOSiçãO que occupao. ,Duarte Silva. definiti va.mente o \lOVO l't ~ ;.;: i;n C Hl () defrn. ~~.!l~Sn Dlea{ n·anl (lUC l~.a.,nnl l'ca-

Impostos ao Jt:~tado , sem um nOl'to poli· Pelo mesmo cidadão foi no:nead:J , a 2 uei-o som olha i' O ~i s ~i. cl' iii ci os .- S~lud;lIn05- i tj 'at .; ~•.h.J:;;; d e ::lhan~_a cOU:. 

~c~, constituiram-se em grcy f~tal ao seu Id? ~o~'rentc ! Es~riYãO do Jn~:- de J!az. (:I\1~Ú \'~s <dIecLilosalll ú.ll.[O... D.I', ,.-1f)f) ,~i . j>~,I:".'i!> fo~ 1.~~.:i.'.~ ,' : ~ naç('c S. "'~~':~~:2·:=~
pfvgresso, até q~e, entregues a SI mesmos, e...::el Cia as funço cs de officl.d de ROglstlo u:w d (b CI! alw, SflCl'p!al'lO lIl lel ·! l!{) . { ' U I ")!)! ' f ',' -, _ ", '.'= .:~:'::':::-__ • ___ .'_ 


su.rgic-·!.hes c !)d!ü, gQe !lOS e::n?r~;st.ao , ~ue-, Civil na forn! d. f]ü ax~igü ,1oH} do Decr~to n~'l . I t;CC I' r. f.; t l'io OlHas pu blicas , j i.;~Hxa J' HHllt , 


rendo galgar as pos'ções pedIdas a custa do 118'1 de 24 ue .Janoll'o do 18nO, o whdao I _. ' Ul:lI 11 'llnOSa .Ltcnção dos nossos leitores 

todos os meios ilIicitos. João Damasceno Vidal, que accciton oI :'-I al'anha.o , :~ Ja lir:! ro :I SD3, i ~ u ; ·{, i'!l ;l{hl'.1 ;\al':t o balant;o gOL'alo iechado a 2ii ~e .De-


Mas,., conYenção-se: a questão ·Paula cargo o ontrou em exercido !lO mesmo dia. Tenho satis[aç,J.o (,.(H ilmnnicar-ro~ d\~ lini- l zcm bro rindo, u'c~sa ~1I11101'tante insl1tu·çã.o 
Ramos está. morta. , . I l~.\t'lcll( I("th icc n I tival l1ellte organi:;ado os senb~os e, i!l:'f,al i:t-[ d~' 0rt~d! to, es t.a b!~lel~l(fa entro nós ha C,Cl'ca 

Um povo soberano) um povo conscl~ de I . .. " II do o superio!' T;'ibunal ,I u:,ti ça , (' ntrou o : do d OU3 annos. 
seus deveres" um povo que de~rll~a dlCta~ Ante-hontem fundeou. no porto, tli~sta Estado do ~ l a t ';ln1:;tG em 5:u:t r ida !tHI.O! i1 ali-l ____ , 
do!e. e c\)nstltne governos ~atrlotlcoS, esta Icapital, delJois de umê~ .YJ "gem de ,1>7 rI la;;,! ca. . . ! .i",."" de al)('!wcS 
aCHna. das âYentuias pohtlCas de quem , ,0 patae!lO mglez XJl.l-!UCMI, pl'oceueuLe ucq \o) "wl rt-',' Jl<:'.- ur'!';/',) Y':;',' J 'j ,I! ,!. \ · jr. ~ •. l !'::~t;'t a iJ i~ l'to, na thesourana de fazenda,
ab~ndonando ~1 lar onde come.çal'a a entrar! New· York , tra~cndo ~lm calTcgal1lC~lt.? de! GO'i·;;·r: ;~ ~llo;:.· . " !o ila.g:l:;H.' HLO dos juros uo apolices não con­
o miu) àúasi.t1lldl'ês-Sô, prDtegido pelas ~r-: kel'oscr:.c p:ll'3. os s r~. El'n~ ::tc Va.hl &-L ' --,--- i ";'i 'i iib,,,, " " .~ ildd~lS no s~:'!'! ~sh'c d~ ,h!.!h-:.'o;~ 
mas dos capangas inconscientes, para pro- C t) ~ DO . !.: L ' ' .. ' \ ... • I :Í;,\w:nlll'o uilimo, ue!U C.OiYIÜ 05 quo sej 

tegor o pequeno Cezar, que, saltand o mu- CA. fr1BlO! Es!. t hOJe (L~ (' ,,1H.O m,t 'Ol' o Ctll~t! 1,1 ~! t' ll : ;;( '1l:1111 em llclposilo, rdJ.i.iru~ aOSsemestres 
ros e esperimentando alr,apões, levàra sou Cambio de hontcm. . . ,In'Ii4 .zal'lO BOI to da ,;.r, 1' 11'0 I,uI! ( rioi'('s . 

. --_ ... ....... ... . .. .. . -_ .._. .. . ~-,"-'- -_. _._-~--..~._.",.._..,"'"".._.__... ..-. ! ......_ . - - _.- ._ -
Lettras e .pactos o aggrcdido e (.IU.O a ([uestão nascia do Ulll que "lI" Lelll, em ti:)s::" ig""cs, i:t) .' pi's" 'I 1:"l' lanll' nle, foi delibcração nova, de ,,1.­

.1; levantamento de IlllI1l1grantes,(l "! ) pl'uJecta- na ca[)ü(;a. . . 
' 

Cn;;1. hora, o delibcr;u;.io nova aconselha.da, 
, 1 " d~ pelas autoridades policiacs conU'a a com~ . EmI11 :1, . . eada Uil1 pe l1 :-: :~ ca nIl) (jat' !' ! H~ 1:\'i'!\I:l1iwodada pelo sCll,hol' Lauro, ~lüllel' c 

(A S QUINTAS) missão de terl'.as! . , " cOI.no pode' ., . . , . . ,.. . . I '" " ,"s "' polelas, .no l\IO de .Janell·o, para 
- l i ' .i 1 \ Mas... conslr]r,r;moo-sc aue o ~eHllor "(LII- ! ,;1as., Gt)t!i U L'i.H lIw,n d a;) )z; l i:l}l: ,[:nj:il: : t : ! 'J "" I,] q:F';},mnnlo (('essa. toroe ospccnlaç<1o

Aqüí~stã.O de .Jlumenau tem SluO:':' Off..em 11 to~ está ~ostrando-se neilil.ent~ aqui O que' bal';lto que fl:.;t(~ .i;l li.':'1'o df: SOl' ya t~l. ; t d t) , u i ( ~ : ! ; , ' a 'opi_;osir:.,;lo tem fl'ito cin nome da no" 
dasopalehstrasH· '1' f < I ._ fOI no RIO Grand~J un~ ma,ncqullll 21um C~l--I hom em merece ;\S.::iin lU :'i \~ !J,1L\t;t:'S.. , !ilii i:-::-,i!i\:t IId ~s:10 da im~)j'cnsa , á qual, 11m 

sedn or e~cllO,. o. amoso ~en lor Hei pa('hro-!I rnd;}cean d () I'.s'.fulo 11((,0 fil~.VI:t j . " . : ., , _, ,1 \,~. h']i Sh ll ro \" ... lhO IHlII1flo da FI';w­
... iliro O'õ:. immiar~nte 'õ:. !}nuar1t\ lados e li" ~ ~ ..~ - -- o ; ~ - d . 1 " i . I '. l·" 't"", ,-'~" ""~ ,, , ' " . .... ... " " " ~ -_. ­--7 

'-"~'ta- b-I- f --d-I'l' _. ~ ~~ '1 4 ..v~ uu Idar-se ao traIJal1l0 c (esalla -o a pl'ü\as, I 'fCl'IO< "II) Il"AII·\I' I)·' .... (", AI' I "0- { I; ~"" I. II ' ~! r )l ;[m Oll- mal s um poder do EsLaao.car e ga 6Z e raposa no caso. . . d ' d' . I d c I " .. - . " I)'. , ' " I .,,, , , ,..., " . . I
T___ .l:Oa-os"c:_n_,,-t-, "' -·· ~ :-"dar-c-.· ... -., VIsto que os.I~sgos e l~ru( a o naO S,

. c
LQ, pílr í'JHí'. i " fj tH'. il ~í,:n hlw Pfõi ' I-~li '; 1 (, Oli ...d r:t ! IJllU U0:mortü:tnlCnto, ecos .. .. 

.1IH<l.UI ~I ;) 1I<l.Ilit;ihU , di Io~tj ... par'l o bico ele llomcns al;tSInl. '~, -' . .... - , . I ' . . 1t:: Ml.t[J' ~, 
resídencia do dr. Silverio de Freitas, magis- é ,.,'"'' d'- ' 11. ~ :l : " .. lll" ~ o'" silencIOU dcpOJ~ (;t s(\gunda PSt: ClI':l lll ll ca I 
trado circumspecto e absoluta.mente neutro u~ ~~~ s~<d ea~t~C~~I'ai:1~~~~Ct~~'-"~SI~~ d~[i~tn'_ qur. o til'. A11 !.\andro Ba.:,· ii1<t socwii o- Ih e lHil'j U]'{'\'{) IlInillC, consta-nos, a Escoja Nol''' 
em política, .o depois que reflectio o c?nsi- ~s. g OSL:I rolha. ... 1''' ''( <I,,]';'. o e,ame rio primeiro alluo UlIla 
derou a camisa de onze yaras que "estIO, o * Ochofe 0PflOSICIOl1! sLa, PI'OH)('.:Ul il o-(l , r il- ln'j\ h:mte turllla de alumnos . 
embrulho em que rnotteLi-sc, qüiz inverter tt'OU na q llo~Ul() t:om it !'P:-: dI' fOl't n , ('om im- l n m IO \'ai S('.I' para a instrucção popular 
os papeis, isto é, coméçou a herrar) pelo O alfaiate aqui ela esquina é um portento pelos de leãO, o, com SOl'pl'('s;{. gi~: · <l l.' f:-.;.rl' 1i ',~~:a l':~co1a t\ occioso repelir. . 
telegrapho, que fOra aggredido, ellc o ag- realmente! timid amcnlC cuspindo du{~slLJs , qn:ltll lO n1l l1 - ! Confiada a. Escola Normal a um grupo do 
gressor audaz, elle o politi~o >\rcvidaço. Inventor rle um novo molde, de J! (J./elll l, peLia·IIJO llt:\lllel'·oc 01'111 0 11 :1 (\sla...,,, l,, ! I :]!",rn".Los () !Indicados PI'O[cssores, alegra 

Ocerto, porém, é que..; reflector do se· isto. é, [ab~icante dos tae? lJ1I.lr.lnl.l VIlic/w· FI'aqucz:t assim i. rraqllllZa <I n "Iais... ! i' ,'r ·s<l a ordem (Iue regula o sO"I'iço ali, a 
nhor PaUla Ramos perdeu o iatHn J porque 10[J1(:os, o norncm IIa.O é ClC melaS medulas. E o pl'o\'Oi'llio nll sina tjup- q!lalldo ll;t() IpI'iICl:'.:i.U n a. dcllcadesa (PW presidem, ás 
iodos sauem que u'es:sa que~iãú entre ellc I No escuro da sua cachóla o homem cnten- se PÚd.U(;U1H (I le ll lj}ú B..ã!J ::;Ü iii ú~I: i.; llJluda,., II i' xpl ;;,aç,:Je$, e ;j, assiduidade c <tPl'.ove!ta­
e o dr. Silverio de Freitas facilmente en· de que os seus empregados têm de forçosa· " lll;: nitl do:; alumnos. 

xerga-se de Que lado está a razão. mente calçar pela mesma forma política r - .\ matricula do Clll'SO, desdc a installação, 


osenhor Santos, um íllustra zéio politico que elle calça, e por isto e ainda porque Tomamos logl'o ,Ol':.: :l J! . . il.;1 :J h~ 1ll solTriüodecrcscirncntoalgum,oquo 
e zero intellectual,que substitue o delegado Ivia na~ festas POPU1~l'es_ do p~irnc,iro anni- COll:~~l'~~!,~ - ~l O~ ,( ll 1O a 11l11~~'(,il,~\:!i1,?Y,I: (,I,h'::- 1 yp.::!. I . '.o~' a.r , sr!l: dUY.ida, quo essa illstilui~. . . H . 
das terras, andou tambem prestando·se de VersarlO da I\ovoluçao Calharmense um !'c· lO 5\.11 ,1 ,,_,I,Uh ,Id,l, !lO dI,. I I,,) elH" .I!: 'I"" ti ;; dl!'I"lda Cl'ltcl'losamcnto C(~orrespon­
instrumento da astucia do senhor Hercilío gosijo do nosso parLido,o disseram·lho quo C~III a. reapP'll'I ç·;LO da {;'I.;·" " /. 1Il ;;3, """" .11' a" s"uOobjecliro do nstabelecimento de 
n'essahistoria. um joven, seu aprendiz, linha tomado pa~-I n:.H> rOl. '. \ i !!~ l rH('. I~;t n ~cellnda.l'i:J. cln olHln sahil'ão os 

Em telegramma official paraa capital [e-I te n'cssas [estas acompanhando o ,'ospecLI· De sOlte «U C a OppOSIl;ê'O 1' 0 1l11l111'''':1 ,,,''! l"lums ,"111c:ulol'es do povo. 
deral O delegado interino, recebendo a se· vo prestito civico-despedio, na manhã se· suas macllln;lI;ties das Lr"vas, " i,'lo dl'sgo,· i ..lo. il!nstrado corpo docente da ESCoala 
nna dá opposiÇ,ão e sel'vinàô de vebieulo ás 1guinte, esso joycn. Ita-nos bastantemclltc. pOl'1JlW c ;'l luz rio pu- ! ~vl'mal p~tl'abcns, em nome do Esta.do. 
calum~ias forgicadas pelo heroe de Blume-I D'osso modo, o portento aqui da.esquina Iblieo, na impl'ensa, 'luO esLamos habitua· I 
nau, dísie que esle linha sido o insultado e affirmou as convicções de puro lambis(d dos a dar batalha. • X, ~IENOP.•.' ' '. 
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li,... 
RIOr, n~ NnuDO0111 Ga~cla d e .Joinvi:llü nt.!~H'!Ul: l isn ~..4.\o da rn;\!jlstl·at.llra ·\monto de m~lhel' e não prende aos homens 

I ullulwu JUiJ Como ha\'iamos noliciado, anarecNl," Os Lele~rammas abaí.xo dao noLicia da que Lem co>Oaou quoaIlMm(IP.1l1p~COfDS 
São do Joma./do Commorci.o do Rio as ~ 'do correnLe na fULllI'Osa cidade de ,Toio- reorganisaçaodamagisLl'aLnrailOsEstadosde ",",» m~, quando n~s mesmos trajos Im­

. . ' ville, a (;"=01" do masmo nome. ~[:\I'anhão e riauh)'. proprlOs e seu sexo,seguintes nOLIClas, ,.' , ,_ _ . 2' Porque moLlvo todos nós que Lraba­
" C!>ncidadaos chegados ha pouco do Esta- . 'Oi'gam imparcial, segundo am,nna CIII Malan,ldu, 23 de Dezembro Ihalllós" VeJl1os,colhor a sociedade o f·ucto 

gólloRio Graodo do S\ll, procurando nesta séu ' artigo programma, o obedecendo 'I . EsLá ol'ganizaoa a magistratura; dos 4~ de nosso tl'abalho, pagamos, alem do~ im­
Càpital segurança para ,,-,as pessoas, nos mesma orientação ué onl.r'ol·a, a V"=ol,, de Jl;aglstl'ados nomeados pelo contra apenas postos indil'ectos, 'o de profiSSãO êt indusria 
affirmao ser da maior desolação a situação Joindlle, pronchondo a nocessidade, de saO "p,'oveILados l2, embora sOJa· Conser- e osacOl'o.ote, de qualquer que seja a reli­
politica e social de quasi toda a campanha ha muiLo reclamada, de um jornal escripto vado Omosmo numcro de c?m.arca~. :Aor- giãO, quo reza e diz .l!lissas, auferindo elle 
rio' grandense. na lingua do paiz, vem ser um logiLimo gan.,sação annullada supprtmlí' 2a JUIzes só os próvontos das c,ronsas .dos fieis, não 

Aos bandos castilhistas armados rouni- propugnadôl' dos vitaos interesses do seu antigos, sondo '12 da opposlção o nosta ne- os paga tambem? ··· ·· ..•. •• " 
ri.rfi' se OUtros que se diz~m tambom casti- ro~~n~C1g':~I:etanto a Vaseia devotar-so.ha á nhellm da opposiçao.-líedacção da P"euli- l\elloxionemos: Nós os livres pensadores 

" mas Clue COU! Jnstlça U'Q,~!l2!!..'l".~!.l.f,,\-<lO rcgimen republicano, o que mui- Ih,,, ,somos, pela nossa propria consciencia, 
' ~I -...,.... " .__,,__ . !!.!'1.fnlt~.Dg:'}.d.9"I1.2S.'~:. ;L~~~~~r~!-~ÇlJ.J_~iD 1l0S.:.o..t=b~J' _. . ' .. """ ~'-"P'''" obdgad,ns a rAFi[leitar as "crenças dd' Quem 

....~~___. , "1 .)P.Je .:~IQ~,p2.Il~P"'h~2,~e J" r no rp l rnll\r~~ ,mil 'n '(\~nflri(L (lr, T Al'llca,iú , iü t1hJJe'I.(iltrb·t~· quer qu'6 i:i"eja"c,.mesmascondicçi}tJs'aefld,va­
08 \\t;gul,.,\ ~ \l ~\j\:", -,:~\a.uú n:a:ta.7.;- C. ~.\':. til'. - \ '. mo nos isp. t s ile asso\'pr, r I c . no nue 

. I· . Julio de Castilhos. DisLUl'hios sal' a magistratura csLaúoal. • l t .::. , I:1 Esses ban10s compõem-se do tndi\'iduos For:to nomeados para compor o tribunal sciencias alheias. 
1.1 de má nota, malfeitores o assassinos, que DIl'1 I'a-cla d' IOLnVllle do 10 do da Belação, os actnaos juizes do direito For~o~o, porem, é dizermos que nos pa­

aproveitam-se da anal'chia que alh rema corrente s~b"'a e'plu~aphe supl'a~ llaptista Carvalho, Sl1\'clra Brito, GUllher- reco ~Idlculo um homem andar de saias; 
para comfl!etterem .ltentados de toda a N,I Cidade do S~ Francisco pOI' occasiilo m~ Campos, .José Sotero e (;ustavo Sam- é mUIto ~aturaJ. e nem fazemos a me~or 
~orte. Infehzmcnie ha autorIdades .castdbls- da missa do Natal fUI a i ~e a matl'iz da- paIO _ . observaçãO, qu~ os sàcerdotes n~ occasl:to 
LaS que os empregam n.s ~,suas dlhgenWIS» queHa CIdade lugal: de um at~de lb8tl1l'bio A IOstallaçao da Relação, reabzar-se-h. de solemmdades app~reçam vestldo~ con­
e os chamam de «co-rehglOlI.ll'loS». que nos Coi aS'lm eOllllnu,ficado' nu dia 28 !o~me lhes ordena o fltho, mas nas VtaS pu-

O Sr. Dl'. João Chaves Campellü. antlgoe Os marinhcl:os tL'lpu1antes do l.:apor Hes- ~.pr"Oll:\Ii\ HAN(";i\.ltIA l1Jlllia~dé que na) podemos achar nada. de 
conceituado clinico da Cidade de Pelotas, 10110 queo;t".1 aLra~ado ao t;'~plche do ._" . -- laccor o com a. lóa rasão. 
foi uma das I ietimas dessas 1''L;=ws quo se Com~lorclO entenderam li' 'i I"rep para O Jornal ,lo /lmotl, aSSIm se pronunCia Nao pagam Imposto de profissão e pOI'­
fazem actualmente, no RIO Gl'ande do Sul OUl'Il'elll a {nissa do !'iaLal. O\er::plo estal'a sobl'e a !C/orma bancaria. 'lU?? 1'01' ac~so Opadre. n.ão mantem-se a 
em nome do pal'tido repubhcano. repleto. A reCOI'ma b,lIlcal'la decretada pelo mare-I Cl!>ta d,a~ ce!lmontas rehglOsas, reahsadas 

Perseguido em sua residcncia de relotas. DepOIS de tel em Celta provocações mais chal Pro:ident.e P~OclUZIll honteryl ~a praça po~ ~ool~flotsatçoaoseduo~fiel"eo,sd? .? ' 
O SI' DI' Campello leye de aIISl'lllal'-Se on monos rellelllcl"s os mannhClros mu_Ia molhO! 1111[11085,lO. rode-so ,lIzOl quo ~ c . e vida . ,Om~dlCoo .. . " . . ' , .' u le . - I" ·t I' I en"enhell'o OoperarlO o funcclOnarlO pn­é l,...~~ ..h_~ .... ~I" ..,.,r.. cr •.,nrlo_sn pl'lrnnn.n om nlllos de (Ol1uCLps enlral"tnl na. IllrOla de j n,lJ1l1l a Opllll~tO 80 )rt, o aCeJ o (a so ll- b P.' ,
S~~~~"'ê~~h~;í~a\ ;ld~p~;~ nC~La C~'p'it~'l~ ~"'I chapeos na ~l:'lbe!;:l l t1izen~do q~lC '\un 'p01') ,~ão , O \l ue deve ser :.L~!':.L(!3.re! ar chefe do I IICO, omflln~ todos que ganham sua Vida 

.. ,:- (ouo aos fouueLCs. üsL,.hl u, qu e reso1\ cu de accol'do com oInão o pagam f .,.. • 
..No De~t~ro_sQ!lQe, .llol'_a.'..'s()_do Sr._!la!.LO Da IIlSo!'fJllCla rovclO .tlLcpw io ontl'e 

11 

seu 11Iustre miOlstl'O da lazenda, a maIS N,IIl:onal'chla seria aumlsslvel tão odIOsa 
da Cdoncetç"o,seufam~go e IlrOwrador" que elles c [los'oas doP Inaar 'o qU/ ;lroduz'o grave questão de pair. com -m<lullTeza-e .cxcopçao, ]lorqne nesse reglmen, q!le em 
nos las 12 e 14 (( orças» castllIlIStas, capl- '_ I t' . d -, IalLo cl'ltel'lO ·tttcndendo el1l uma im'mula boa hora fehcltou-nos com a sua qnéda só 
tanead!s por BClnardino Motta, comlnao- \'~~~:~I:S ~ T~~L'~I~~S ataram caceta as, em- concllla,do\'a. 'L~dos os lÚ:;ltlmos II1Lel'eS~eSl Inão ua.dmlsslvel o que a razão acceita, I mas 
dan!e ,uperlOr.d~ Guarda NaCIOnal e IOtcn; p Fmbalde o I'ol:m'o 11".triO l ue so aCha-I indus;, e do thesol\l'o nacional na I'epubhca e quando a classe sacerdotal é 
~en·~od? 3!untc'}'lO (,e :-~ngl1ssll: e ,l.os' I'a ~o ,tltal' [lClho cco\ma"~ "t;ol~ÇàO ao actu 110 p"I,,( '" ltam,mlll foram mnit,ls pesso- leglda pelas IOls communs aos .seculares,!?a­
hm.~h .... lrO,mes, JtllZ 1e ?1\Cl~O ~a comal~a, I aua eSL,t\ a' cel ebrando Um verdadcll'O ~o - 1I aS altamente collu~(ldas cornpt'llncnLal' aSI' Iloce ~lIcnvell!ue os nossos legisladores aln­
~:~~m ~c9uP~ 0: a:l.~n( a :.\. ap~t~,~ ,~IO~ 11~l'esalto sn .lpOUCl'a d,lS famIllas em (no mal'echal FlOI'I,1l10, da nao tcnha~ posto cobre a t:10 monstrll­

Vllcuda~.t; Oo Sl ·bC~... m~pedl\o, eda. rúba.dnll,~l>I~ E 1I depois reInOU a malOl Gunfusão. Em ([uahto Os co mprlmcntos se estenderam a O Dt'. OS~.Irl·C,gul<J.rldade. '. _ ..w 

leia o 1,200 ca eça, e ga o e to a a ca- 1'- d I 1 ISerzcllello COI'I'I'a e .'IS dll'e"tol'las dos Jlan um .eleul'amma de Pa!'l" daLado {( .. {(Ia, 11 d IsLo, os LrlpO antos lao all( o caceta( as O ' 'c - ~ ." -, -­
Ia la a: . .,. apanhando Ollll'as tantas. COS do Bl'a7.11 e da ltepublica dos Estados 4!) do proxlmo proterlto mez, gue transcr~­

A notiCIa deste attcmaüo 101 commulll- I Deste tumulto !'esull'll'am al"uns f01'1- UlHdos lO abaIXO, lembrou-me a Id~a de dl-
cada pelo teleprapho ao Sr. DI', Julio do mentos e 110 atlo ' cle :uc ,\ [a~ i1 Ima<ll-I l'ela manhã e á nOite de 1I0ntem conCe- zel' al"uma cousa acet'ea da Slt~'ÇãO.po­
Castd~os, que recebeu o tel egl'amm~ na Inar-~tj furalll touo~ J.l.}<t~dOBando ti !urcja.! rOIlClaram com OSI' ministro da fa7.enda, hLlca8acapltal do mundo re~oluclOnarlO e 
occaSlao em quo aCaDala de pronunciaI' o o los Srs, CouselhCl!'o Dantas e Visconde do espeCialmente sobre as condlçõ~s em que 
seu discurso ae ({paz, ordem e progresso)). I Guahr, se acha aln o partido socialist~, no emtanto 

Affirmam-nos tambem que aloJa assim o I Est:11.1agj e ~D.tss ~ir:Q5 I JlitOt'Lflam-n U!:i que VdU ~eL a(.He::i l:l utado O;:, Ia rrI1ss<~ com que escrevo e outros assum­
municlpio de Cangussú édos mais poupados. i tr,lhaihos IlI'CP'I',ltOl'im par,l a I'cul'ganiza- lntos de mteresse local de que temos de lal-
Em outros ÕlstrlcLos da campauila. os assaI· CUBA HADJCAL , ~ã.o do Banco da Rcpubhca do Brazil, que, a~ l' ne~t..a. ~c~r~~s~Onden?laJ obrlga.m-m~ a 
tos á mão armada á propriedade particulal', . . scuundo se espela começara a (lll1ccionar IaUUlal u~:st; Lla.U<uho pala o prOXlffiO 1JOr­
os assassinatos e os crimes contra pessoas AUesto derer minha. s~ude,. alLer~d a.. por en~ prmclDlos de janeiro ( relO, mesmo porque precisarei consultar 
sao diarios. Aimpunidade acoroçoa a perw doenç~s do es~oma~o __ c 1~1t~Sl1nos, as pJlu-' Irepetidas vezes meu canhenho. 
petração de todos os crimes. lasanl1d~speptlcasrJO) ,Ir. HelllZelmann. Juro SA.]'~VOU- S E t Si fali O nosse telegratnma aqui é p.ra 

a cfficacla destas p!lulas. Urllgllayana. ·-. .. Inão perder o róI da opportuniàade 
- .IMo Marcosde Lima, estancieiro. (Jlirma 'Imha_mulher sO[[,'la mUIto do estomago, Eil-o: . 

.A /la::on, referindo-se aOS n egoci~s do IreconhcCl(la.) , . . Ip;dr;{.~:~· f)0.8 .dl] ~?raç,ITo} ~I}S~. na cõl..~e-ç.a e. 1 1\ ParÍz, ,jf}- ... Uma parte da. im- ~en.5a, 
RIO Gr2nde do Sul e sebre a neutralidade -Adoecendo do estomago dlar,amente e passa," mUItos dias sem dlgom os altmen- allalysando os possiveis elIeitos ou dissolu­
do Estado Oriental, diz que um d~s S~llS dos intestinos, som esperança de melhorar, tos, s,o~I'e,n(lo at~1 ponto de desesperação, Çao da camal'a dos deputados, mostra re­
redactores OUVIra do conselhClro Silveira usei as pllulas antl-d yspeptlcas do di'. Hell!- '111~ Ial lOS llIedl"os a tlllham desenganado. ceial' 011 o tl'iumpho monal'chista ou a I'i­

Martins competir este assumpt.o ao Alinis- Izelmann, e graças a ')8tO poderoso l'emcdlO Semesperança, eso p.orme sCl:agradavel ctoria do socialismo». 

tI'Odas RClac,_ÕC,s Exteriores, que 0 mesmo i estou radlcalmen~e cmado. l\e"o.' "l1lúndo I:?:,,~ntl~ em tO~,l~;:'as PlllII", anLI-dyspept.,- - ­
conselheiro compára ao algOdã.O entre crysw Ia to.dos os qt~O so~tt'em. d estas t~mIY CIS IllO- "J.::i/,o Pl. ~el.n" '-' ''!1an!l. . . I Apoz a circ.nlaç.ão de boatos . mai.s ÚU 

taes 'para ~I'itar um choque perigoso. lestlas as pllul~s anll-cl.:speptlcas 00. dr. \ s: Ss. 11 ao .';nagl,nau o enol'lne co!üell-I menos gl'al'cs, soprados pelos bons ventos 

O JD!'!1<\h~ta f;arran~o publicoü um artigo t ~C1;-l;~lr:-a!:~ . _'·l.ctOL.'I,no,~~rd?so! ncgoclan- L.~l.Tnc.IJto qu~ tI.' cn~.as:.q~e, d~sdo ,as p~l~l:el- de Blumenau, soube-se aqui ter havido 
em que se lê este pendo. !le. ~.r I1TI~a IUcUnn~ciüa.) lmge. . ' )! {l.';: pnnlas, ,c.!ht fI Im.1pL111l a :-.p.nl.lr ,W <lados I nessa. cid;.lde um cC!dHcto !!ntr8 o r.hAfA lia. 

((Siiveira ~iartitl:s autol'Íson aqui a. pnbii- l Der~!.:5110 d15 p!!!!1~ 5 ~n.t-J y spop.tlc.a ." dn II.l:e!~~~:'~~, [wanr o em semanas rathealmcn-I eOll1mi~$.àn dp, 1'p.n;lB c iuiz de direito rêS­
cidade do pensamento do pa:·tido ·federa.ii~- IQ,I'., ~:cn~~l.n~~I:n~-'~~!\'II'~~·Ja ~ ~~n~2~ni~;;~~ \ HJ E~i(7~' - ~,., ' i __.~ ~ .. ' "I . ' ~ '} ,. " ~. ~ I"".... J pecti,,? SãO tantas as yersões qqe correm 
ta que conSIste em deVO,lVelra nação braZI-1 ~ CIOLas,' .~\'~ \.Jli.l!lut; IJ 101 tO- rl.l l.Jgt V. '1 ..... v 11,1 III \ 1,(J C.1j U(1~~:-; p"~ll:.~ nn, p..i Coll,. IJV", ~' com VISOS ue \'cnladc, que nos abstemos 
leira a liberdade de escoher a fôrma de 2$, duzla 20$ . I o e (e l~ tla"lOsas(, lecommendal.emos a de vos dar a reportaaem do facto. 

Ih . . l'b d d todos qne solTreme sto hom rellledlo-~Ia- M'· d 'I ~ tI'
g?verno que .e apr.oUl~I, I er a e . q~lC , DEPOSITO GllR \1 jo!' .Ja"intho Lemos d ' ('. '( l"" . e. _ atIva o natma mante por esse con. IctO,
dIZ elle, ter Sido vlOlaoa pelas condlçoes " . nbcl'ioa ) Porto Ue"r~ ..\Inpos 11 ,nar co que tantos desgostos traz, sem dUVIda, á 
em que se estabeleceu a Repuh\ica; Accres-I Li\'raria Americana-Pelotas, RIOGrande _ . ' o· _ . _ porulação qu~r d'ahi, quer das localidades 
centa quo precisa a naçãO relvmdlcar cssa llOt'lo-Alogl'e-Carlos Pinto & c. succes-I :r1 n ~"f' ~ r ' ' n~~ ~"'''''·I \':j'n 'jT,1.;"' Ti i·' TI -- '.'ISlIlhas, aqm esteve de passagem o Dr. 
iíberdade para est.abelecêi outia cousa que Isares. \u tVltl Irl!ll1 ~j_~ \U j,\ll~hlli~~ l~hJtJ. Ca!das, dist.i,nc.to ~l~ofe de Policia deste Es­
não será a que eXIste. I Deste Estado em casa dos srs. Villela Fi-I _. ILaoo o cavalOe!ro IhusLr·a.do o exemplar. 

Não comprehende aquelle jornalista ori-I ibo & C. lOS F~'WlH~is(~anos-O sc)(~ialisnlo !!O I ACOn~pa?hava o emel'ito cià:là~o ·, ~.H:-a 
entaLo que haja. rep~blica.nn algum bas- Cada vidro 2$~OO-Duzia 20$OOO-Ro- 1~:~I~. -:.~UuHlcilau-C.;u'ua\·al-O [orça de vinte pl'aça~ do cor~o de -pohCl~, 
1!ll1te mnocent" que r. • .o descubra .o \'erela·1 mcttemo8, aeondl~lOnado com toela a segol'l \ ..s ,.'_"'" ?on~mandada pe~? bl!os~ o~C1al~ Ote~ente 

.1;.,~elro ~roposHodúmOViííHmto pohuco,.cujas lranç.(l Y. n~g l ;-.;ln.l~u pelo ,corl'eio p"Or 2$300 IT_ __ .. __ ._I ~ _-::-=- _. .1. . ' .1 ,1 I~i~l~~!~ ,?a ~llvella.. J)es~a lórma ha\~~O~ 
mtonçoes envolvem sob formulas capCIOsas, Imn Vlt.ll'O; 110$/00-::5éIS; 2 i1$OOO-dow. . H <.t UI .... :) .... (JUpUl<l~:. il.U iK\C~la. UC5Lli. CiuauB Iuv ..... :-t.gl1~r 3.. que.m a.SS!ste. nessê. deh!..:ad~! 
a causa da liberdade e a causa da Hopl1bií - Só .'ütcntlcm~s aos pediu?s acompanhados VIU (Juebl'ar-sc a l.nOll?toma do tl'all~it~l' qu?stao a .Justiça ~ ~ razão, sendo CtH'to,. 
ca. Ida IIllpOl'tancla ou d.,a ,e,qUlValente em vales constante dns mesmas, ,,/,((S [leia app;mçao IpOI em, q,lC se fica. prol'a~o ess,e pre?B­
• _ ou sellos postaes. 'luasI pltantastlta de. seLe Crades I;'anclsca- dente de desacato. e. desrospmw ~ ~rllnClra 

Consta que um aoente Cedoralista --- -- nos, que, por calpOl'lslllO do I'OSSO COITes- autoridade JudlC\arta do mumclplO, CaSo. 
com orou aqui 600 armas"que qUBria l'emet- GY;H~ :\.S[O C t,'lill l\ill~E~."'E pondcntc, [oram hosrcdar-se 110 mesmo ess~ tenha se d~ao, sora .para o ·futufo!nã.o 
iér 'ara a fronteira. I I.lOtel, em que eHe habltaya. ImUito remoto, tneompatlvel com a dle~l" 

p EX ",,_s GERAES HonLelll maiSdous {ra"ciscallos estiveram dade de um homem de bem o cargo de JUI~I 
__D_ecla~ár~ ao ~hntstro da Guerra que Iam. ,. . aqui de pRssagem e, si Cormos nesse anda!', de direito, c por tanto completamente im­
pdrd 0. G.O\ orno do RIO Grande. . ' ~ Iosnltado dos exames de hontem COlO Iem b!'oye llIum~nau, destino de todos eHes, pos~i\'ol a OI'dem, a paz e o pl'ogr~~so. 

O ~ltmstrodaGuerra oommuOlCOU essa/seolllnte. tranSlOrmar-se-a em um granCle convenlol ~olt.ando ao.Dr._Chefe de Pohma:· "póz 
declaraçao ao MlOlSLro das lIelaçôes Exte- iil.\LUllfL 10u, antos, em um gl'antle quartel, onde co- ter o IlIustre cldadao p'assOlado a cl,dade., o 
riores, que por sua vez inüagou do caso do lossal exercito discipiinado e aguerrido es- que realmente deu-Ih" patentesati,,(açao.,
l!ínistro do llraz;!." - .\pprovado plenamente' pera o momento azado pal'a enterrar todos seguio hoje a seu destino, tondo pernoita-

ÂI'II,tldl) M::tdl<tJ0 YlClr.L , 1- 1 . 1 tO Sr. Alvim, tele!!raphando para. o Rio Ios. ~ccoJÜes (te müia~-, seus implac.arois ini- I(,O ?-!U ~f)rra. . . 
Grande, recebeu rcs""posta do Governador Não compareceu 1 Il1lg?S, :1. q~le[? d8~~cJam matar a fome, dis- ,N? mes.n~? vapor.' e ~egumdo o mesJ!lo 
de que nM mandára comprar scmelhante I A/'iliwmeliClt pen,allllo e pl ?I\I"mdo u li SO do producto Idestl,no, .passou aqUI o Ill!lstre engenheIro 
armamento. . / da H"llIs tl'l~ d osses mCelizes. ])r. SylvlO Rangel, .cavalhelro ~e fino tr~to, , I -Appro'lados slfPplesmenle' . . ;\ [lI'OpOSltO: ao vOI· tantos homens vesti-I que vaI Otn commlssão espeCIal, svndICQr 
h P~?davelmenteas600armas seraO appre- ,Alfredo \1O.,ra da Silva, Manoel 111'1"10 dOS, de .uma roupagem feminina, duas in- dos Cactos da celebra companhia Chollim. 

en I a~. _. . I(,Ullhon Lerrogatlvas assaltaram-nos o espirit.o: (CO t' ii) . 
Os feüeratIstas nao comprarã.o IJIUlIlÇUes, i n.epiOyado.1 .: 'J rormw é íiue a noticia. nrendcria. " q,In ,,~ 

por nAO a. haver nesta praoa, • Nao compareceu 4 I
I 

qualquor 8eoulai<, quo' vestissó indecente: j (Cor....pô1id;;;.~lü/: 

I. 
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EV1TAES I í1pan,iA Panorama Ií fi DDI~ AfI Õli ~ 11 A Dn fi MfI 'rfi n ACopia-O eida,13Q .I,,,i,, ~Iarlills n....hosa, UI • U\J 

Juiz dedlreil<> 2' " 'pplenle em ",.reicio POR JOÃO SCi\HTZ & C 
 Uj ti ti U11. VUDu JJ fi 1[uli!J1U11,1\
da comarca da capilal 110 .:$I.d" de Sano ' • 

la Calharin. na lurma da l_I . ' RUA 00 COMMERCIG N 34. 

Faço publico quo "" dia 7 do corr911le,às F.sPLENIlIDO ES I' F.CTACULO 


onze boras da manhã, ua .ala da C~mara Mu· ~MI~S,~O ~~ITA P[L'\ m\lPANHIA ·PROMOTORA
Sabbndo c Dontin!jonicipal d'esla cidade, se rouair. a junláru·. -DI~-vizo...lim de proceder a revilão dos jura· (Seis e sOle) 


dos qu~ I !II,lc se"ir no eorren le anno ,Ie 1---------------- ­
1893, de coÔlormid..le eom ~ lei vigenle . 
 CASA INDUSTIUf\S E~U~LHOnf\~IENTOSE para leéheg\fe ao r,onhoeimelllo Ilosin· 

.,_~..~s. &,..ljlan,lou~jlliz lavrai' o prezenle ·'~","QJri_· r. 

- -- "édi!M,~H~II-IlhadluwJlIg.1.uI.tL . .- - .•.~ .-_...... v._.~____ 


~ . A~.nh Jj,.~:ul0 f ,RI. im 1 on~:l "'C> o;... ". ..- • I TlTULOS GAHANi:'tffOS- -'POH IiYPOTEC.\ 
·...... ue~'-~'Jrro ......... .. tHI.J • . ' . s u a -'- In"'" . " ., . 


Eu. ~~~r~Rnd() Gom~sFal.tlei.ri\ ' c..Ie.Anllra- .ruas jollo PI~t~ e~~ Co": ~ -" . ~ ~ . · J·U-.:·./,J " ... ti '± 7o'~l..V L·~:.i..~·er 
rle,. escma.o do .Tul·Y o:e.crcn. (AssIgllado) do~gêneral Ozo ..io ~ r;;a _. ,. . . . , . " 
Joao ~Ia"ltn.• Ba,'baza. . • ciol.'oriéi Fernand"h Ma;' I'agavels na sede cin componhta e çm. sens. . e~Crtpt0rloS e agencias nos 

Esla conrorme:.-::I? ",.maO elo Jury, Fe"-I chado. .' . . estados. dUl'ante os mer.es de J :melro, A brtl, ,Iunho e Outubro 
>tundo (;ome~ C'{lil..ra de Andrade. I l.nforlllação ·nêsta t.ypo- Os titUlos",ão _todos res~at~c!.:~s COI11 preIllios. 

THESo.UnAIUA DE FAZENDA gpaphia. _ . , "anno o n:~enor ~e _"',000 $, " ,
O~ " c ":~il4. diÂ . ()Ii'vnirn "f!I'v'llhn & I' I . Os nao prGmIa(,08 l'ecedern OSll1l'o~vencHios oentl'<lm nossortelOssegllln­

Vas;: III~G~'lI;~r.()bc~' ii;'Eç~, SÚ~~& C.. An:~~: I Ata. _ _:'" tfS. ,. _ • . _ ••• ,. 

4acio Silvei ra de So uza, .Ioão Bridon e Er· 1 .... Lencgao 'I. C! re~gate sera fm~() Cll~ 'l4U sortcLos, qnc terã') lagar Ill\Tanavelmente nos UtaH 

nesto Mulills são cOllvitl"lo, pal"a I~ompal'e-I O, abaixo a,signarlo.-, estabelecidos com mc1lc,,'IOS nos proqnos tltulos. 
cerem n' esta Thesflul'ilria !lO llin 30do cor· ca.~a:,: de barheiro n'eSLa capital" pal'Licipam 
"t'nle, afim de :t:,signal'cm n:::; cnnlrar!IOS tle aos sous alOig-ns e rl'oguezes que, em visla TERCEJHO SORTEIOfornecimonto, duranle n semestre de Ilanei.. tia alla tios preços dll:; gCllel'Oli, r6solvcr'ão 

lo R Junhc do proximo vindouro fl.nno, dns o ilngll1ClIlo Iltlscól'les dn cnbellose barbas, 

generos que lhes romm al!jlldicnrl(l~ pelo conforme se ''c: 

re~i!ecLi,!Q eünse!ho; f!f:.ando :-cienles ,Ie Um córln de I~abollo 400 


i I~~I 3/1Im imZlt~lImo no COnURN'I'E ANNO 
que incorrerão na muita lie ijQ/o :-oi deixa-I Feitio (I;~ lima bal'b:l :300 

rem de compaI·eccl·. [ l!e,le,·ro.l" de ,Ianoiro <In 189:1. 


J~lSTA DOS P .REJ\<íIOS··'---Seu-ção -íln - 6!l11·I-e-nci-oso-+I-a -- 'rl\'~SOUraria--I- .lodo- orle Gal'-val.ho /Jr-I!J'ifio •. 

do Fazenda do Eslauo dI! Santa Catharina, i Gilbe'i'to ClllUn. I· 1 ,Ie 25000$ 

em 28 de üezembro de 189z. -O 2<> secrUM 'I José A.ntaaio Dltr11'te Silva. 
 I de 2:000$ 
ral'io, Theotonio de Souza Nunos. .T osé da Silva. r asco ncellos. 1 de ):000$ 

2 tio 500$Pedro Zommel"
Escula NO"lliaI Catha.'inense :3 de 200$I .Tosé Bento BO/l,'WH. 


De oruemuo cieladãodireClOl"r"ço publi· Jocio lfIachaflo Coelho. 
 20 tle 100$ 
co quo, fi ..;:notnr d" til a iO do Jalleit'(} pro- Vü.:tnl~ {]ansalo. 20 de 50$ 
ximo rUIUI'O, lerá lugal'. nesla se(~l'otaria. Clemente Pel'ei/'u ,le Souza . 25 na 40$ 
(Ias ,10 horas tia. manha a uma da lart.lt~, 1.175 <le 25$ 
fi iscripçãn para os examos 110 curslI (Iost:l ('>8 titulos definitivos continuarn á disposição do 
",cola, de eomlormitlade com n ai'\' 47 do Fabrica de louças pubJicc. 
Regulamento em vigor, o 'lual.I""" <;filtlte· Ei\i S JOSE' 
Cimenta dos Interesados,ab:llXO sc_transcrc· • PHEÇOS DAS -ACÇÔES .- ..20$000 
ve. II Facn \'er a Ln:!os o... meus fre!!uezes n a 

• «( Art;. 47:-A esta iiiscdpção súrüoadmi.t. qucnl s(~ iillel'o.~sar', que trHios ;ls pcuitln:-i II 

11tlos n:w 50 os alumnns, sem lle.pomlcncl<\ I(Iúl'em i\i~l\mjlailll;\r uma nnt:\ !!np!'C~8a , P;'-/ 

de l'equel'imenLo l~tlalllnas IlH"l.lerias 0111 que 1'=1 assim c\'ilal' os augrnelllos que cel'lo3 

esli"erem matl'iculados, cnffiolamhelh lodos barl]llcirns u~,",m iazo!', ne"Sú artigos. 

os individuosquoo req()erercm,~aLisr:lzelldl) M I S ' 

estes ultimos-as condições cxglilí\s 110 arl. O IH'('priútario Em segl1idJ. damos ú recibo iir'mado pelo sr. Simplin:o 1 IlnDe da ilva .JU­

8.- ieiir•• A C D. " Ismael Antonio da 1!oza. nior, gne foi o feliz possuidor da obrigação 2798, sortea,ia com o premi" de 
_ .~s \:.ondi~õcs a que se rer...c o al"lo sUJlra 25;000$ na ultima extracção; 

l'<iú a~r~:\~íPiiiit6s; R 25:000 a 
A""':::; 'Cerlidão de idade ou t!nClJllIellLo Livi"uria de i"ll'lllO ~'\:. ~.ra!·~luii1(io! s.. \li 

equiv~lente,. Ml1sicn~ rn(}(Jel'lI:ls para pi:l 11 '1 só. ndleCca/ HnecIJi da COll.'l[H"l1111.ia PrOll'.lo"tOl.--a de in<lustrias e 
C- Ccnificado de habililnçã.ollo cw'so c pi,\llO, f1allla, piHIJ(l :t quatro mãos }\,'l.olll.ora.ulcnto:s :tqu.'lnti:\ de Vlllt(: c cinco conlos de réis, com que (oi pl'e· 

primado. e t'.a 11 Io, ellegar:lIl1 paraa Li\"l'al'ia c Pape!a- miada a obrigação 11. 2í9n, ~érie ·17 de_.la GOIHIt:lnhia,l!o sorleio tio di:1 30 de Se Lembro 
D- Atlesiado medico tia quo lIão soITre I'in de João Fú'mo & l'arqv,íno, I proximo !inflil. 

de moles Lia inreClo-l~onla.giozll tl '1uo n;ll) Collecção rlo rist.ns -para horJal' á tlldns . Capitaj Füdur,il. 10 de Outubro de 1892.-A3signa!lo: Simplicio ilfa·noel da Silva 
telo d~rcH(~pl1y.sicoque oimpossihrllte ·para os 1l()IlLMJI~onlendn tresclllns e :-;eis IiIOti- J 'uniol'. 
o maglsleno. vos eil) totlososgcllnros--vI'lIde se 11 aLi\'l'a- '- A firma i::Hú r~Gollhccida lia mesma dala pelo labellião Pedro Evangeiisla de 

Ues~erro.22t1e Dezcmbl.'ode 18?"2.::-:-0?tl. ria ~ j'npclaria (le Joüo Fumo & 'l'al'fjui- d:-;lro). 
c!elarlO, .ilfanoel Jushnw'tío de Utlveu'a I n-io. 1- - ""--.,.------.' - - ---:------.:-- _ _ .",. __ ~ ~_ .... -_-­

V,."..., ,- C.I\!XA FILIAL DO BI\NCO UNlAO lJt S. l:'AULUnEGLAR ~GOES K. __ II Coiie,'C,"; di) ti,:""" ." 'i".' !ú ,J " mai, I n ,'!.LJ'\.X.,:O !.EIiAL K\1 2 ::> DE HEZKUHHO DE 1892
U a . luodel'II0 cOlltelldo (',ada Cadtll'llll lima wal- ACTIVO

---=-" ,.a , jllJlka • ...:cllrHl::, 1II:lzllrk"l. quadrilha,. " ~ 
OrdeJu 3p, de S. Francisco g,1\'otlé egallljl4! _V'ollfle-,,(~ 11:\ I.lvrar ia de Casa ~nalrJz ' .. ' 250,000$000 

D .• I· . . . I l-F' · ~ l' .. Moyels c ulenslhos ~ .233$~30 
,e.oru,em I? Ir!Oão mlfll·Lro CO!lVI! I) !I(J .O(LO / 't,rmo c al'qru.luo. Lelrasa recebeL' , 6,000$000 

de(~lIItol"lo elello a comparecer no conSlS· Casa malri" c! especial. . . 4.466$850 
lorIO el~ mesma ordelp, dom!ngo .. 8 cio COI"· Azeite de Dende :ErnprCSlilllos In pOlhecanos. Q5.950$000 
renle, as II hor.1S da manha. " 1110 de em- , IH othec.1S . ' . . . . ~4'1.860$000 
pOSSrLl' a l\nV;t mesa. que tem du fUIlCCW!lill' , O al'ln lZOIll tI,l HI~\lll hl,,~.t ar.aha dn IHCC~ li ,hil~S a hllUlda.I, . . . . 3.526$660 
nO~~re~~~l e :~,no;, .. nro .. I O. I.' ~. I S Ibl'c 1II.'gllllieo a"",I" d" dl'lldê, hem como C,lixa Flhal de CUlllyba. . . 4.4 68$4<10 

\..olln"I:.~OIlIl .. ,\ oIJ·J ........ e I I ""n u '.9 , I I • I • , '" v T;I1.'J'" dc",..onll(lf\S 53.514 7~O 

Fj'aiiCI~~n em4de .l anOIIO tl e tSH3.-0 uma "anel.IHP ((1\ 1I1,~,e .. Illlr ... ::.till n",;:o-I.l.H,\,8 , Su .. v...... .... .: . 1:.0'7 00 

l .' J }f' l d Si I g l.ru~ _'lnho""~f: ;\I'j:,,, .e ·11\f~I ... !~ :n 11 ,':}g,BancOU,lUCpuhhc.t- ll.lOGlandc VOJ'I4 

lõ'ecre aliO, oao or1.ano fi, L" va. Ic PI'('ÇO:-, (,_!; ;llllpagllt! clt: dt~, O mesmo 1\1'- iEmlJtüstimos , , . . 20 
. Carl Hoepckc& t:: parlicipãn an commer.j mazp.l.n i:IiUiiIiÚ:i. a Itr exr:e!!:'II!.CR gCH(H·ns., ljallco {loiao ,de S. Paulo. 5"1. 03 

CIO quu n seu SOClO sr. Paul Hoe.pcke fie enlollwes, que vende-sI' 1'("" pl'l'l;.II:-; sem 1I Cj c. de mOVtment.o. . 757. 95 
COffimUIII aecôrdo, tleixa tle ~ersocíos()Jida- crllnpcll~IH;ia. C c. garantida . , . 138$920 
rio dê sua ca.sa commel'cial,continu8IHI"co- Ao armawm lia Hepll!Jli~a, pnis, n uoi- Caixa: saldo existente , ~25.779$277 
mo socin commaoditario. co que vel\· lc b.raln. IEfl'citos: dinheiro a receber 7 .14'1$500 

Hd;~~~e:~(d.l'de Janeiro de 189:1.-Carl MOV~TS I 2.H~ :644 $535 
PASSIVOO Dr. Barão Santos, . I 

500.0QO$000 
za· desta cidade Que se LClra"~ pagar. . . . ' .. f2.02.3.$800 
achaá -su diSp 81- ã l " " ".dB ~" ... ""'" 'l\,,,i'ln(\n C)~nm:l Olnhiii:lIGarant!as dlve!'sasde (\mpres t.11ll0S 141.8110$00U 

Ab. reu participa ... pobre- ~..: Caplta. . . . . . . 

_~. o Q O _. DO VII '-' '~ '. u,~ ......J .... ":" ~ ........- ..... -.-... _" I.Banco da-ltcpubiíca.-Poiutas 
 ~.7!lHU.90
Hotel BrazJ.l. ele sala de vlSlla, I gU:Il:ua 101lça, I meza Banco União do S. Paulo. . 

545:2{.'1535
elaslica, I bidel,-t meZ:ldOco:::tlll':\cnrn liia~ Cjcdemo'i'imcnto . , . 938.596 065 

ANNUN CIOS china, uma eama de casal, I espelho oval, Banco da lIepublica- POI"lo·Alegre 1{)5~G~5 

~Iital~m<&; di;ol'50S QIl:Húnsl, IOl!çn."', I~ :01'011'0, gallw~ 2.H164~ $53" 
.'<".' __ .. ,, :-: . ' lell'os, copos, ca ices e mUI los oulrosob- S, I,.ou O. 

,:Gqttê1iade' IIlal~ o ,bic. jeclos para 11<0 ele familia. I lJesterro, 31 de DC'-Cll\bro ue ,1892. 
vroprlosp~ra n atal e an- · . . . ,. 

D~p'o~i:t:e~ ·a 'l~Yra'r~~ü"de Pal'l11.rnlar r.om liablo A.nLofilo:1e llal'l~ Agcote Sub·Agente, Guarda·livros 


.JO_O.f::Jtrll'{,G1o 'li'dt-qu.t:nlb. !nu com a v!t!'!a U. ~! , !!'ia Luiz1 l~adª. \ JDã.O CU/HZidD Ooula..t f', A, Paula Vianna J. Schlàppai 

Os agent~s 

http:7!lHU.90
http:pl'l'l;.II
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,) 

1\ n n I mn I n lN ' -nfltR IAL U~ LAltlA~J IAUll.JlH 

NOVOS PLANOS SEM RIVAL 

D U Z 
~~~jj~'jl...~, ~~~~~~~~'9~oon

E -o HC-,O ~r O s. 
' 

Terça..feilta ·7de I?{~vei~eil~o l'm~çalBici~~a 7 de Fevelleíro,· 
; , "t J .; :. f • ~ ti>·.... .:.' t 

001n 4 $ tira- se 50:000 S, COIH 3 S200 40:000 S, co.n 2 S400 30:000 S, com. 1. $ 600 20:000 $. 

COlU 800 ~~8. 10:000 S 


~~_~~_~iW~ 


11 
I. ; o 0 0 

vloteria SerO<.l extrallidal 
_~a~~~~~~i2j~~ iij.~5~ ~iàl~~~a-e---- --- ---- ---~-

Cg!l! a$ ti!'l\-sC 2u:onoS, CO!U .:!$~;~O ~ li'a--t.;e ! ::};:OOO$, <I._O{)n•. ] ~):;':O'UJ t-ii·~\ -~·e a H:nnn$" if~01n 7~O l·.~ . i:~l'a-sc ú:OOO$ 

As extracções desta loteria, U 1118. vez annlll1ciadas são intransferiveis 

RUA DA REPUBL~ICA 8 
telegraphico--·i\.ntovedo. Caixa postal--20 

o cou-tractaclor-A.NTONIO O. DE AZEVEDO• 
. ------------------ ­_ 

-DO­

\ Dqll f)
I', i I ~\ \lI i' qrv .... l.tiL! H I) 

4 4 

SACCA SOBRE AS SEGUiNTES PRAÇAS: R,EP TORio de Janeipo -NO:,33 agencia. 
São Pu,ulo-l',ús:;a matriz, rig,;ilCi;i.3 r!e lEÇsta easa d esai1a a?~ que venham destrllir- as 
Santos: Campinas, ,/Íiio Olilrú, São Cnrlos tIo Pin ll ul, S~)l'{Jcab~, Ilibcil'ão se (§uintes verdades: 

Preto , Hatiba etc., etc. A Casa rh Cocllw j é a nnica 110 Estndo 
A C:l8: ~ de Coelho, vend~ bi\!'11t.ü pa!':] vender muito .Paraná....:.Caix:t nli:1! dI! C!!rHyha. 


Goyaz- Gnyaz
)J» 
A CasiI do Uvclho, tem o que ha de chie 

PernaIllbuco --BallclI Emi:isll!" e l'Hla :- ;1~(:lli~jas. A Casu du Cuelho, é frcqu e nto{]a pelo hig-lif- da. terra 
Rio Grande, 1::'or1:;O j-\. leg .....c e r->elotC'.ls, lJaIl(;o da He - A Casa uu Co el ho, telll atl:at iv(13 !Jura o bello S2XO 

publica. . A Gasa do Coelh'J, tem um monstro sortimento 
.'\ ~lIsa Jo ~oel ho, prima pelo bom g'osto l~ e s seus artigos 

Desconta lett.ras da "t.e l"rn, ~"Ol.H· O S ~ I.l·a ulo o to­ ,\ Casa do CfJel ho tl"t"\I1sful'l))ou- SC n'u!!} vel'dadeiro edet:. 
dos os outros Estados. ,\ Cusa do Coelho, I'l"ima tambem [lO" sua seriedade 

4\ Ca1:itL do Coelho, nuo tem rival.
Real!sa cni.prestj.H""!OS po.:: 10tt"'-':1.0 OHl conta cor .. Cu!nl"JI'Oniettc-sc u nilo f i!zcr caba la de especie alguma, c nclm se prc-vnle­:ren."te sob cauções de tit.ulos e l~Yl'ü1.hoüas gu.rull.tl ­

cc\" da sua popularidade.d~s. 
Desterro, -I' de Novembro de 18~2. ., • . j 1 

'necebe dinheiro a. pren'lio na.'''; !... {~!:'!: ninto.:i; eOl1­

cll.9 õ es: ." I ~: i:!..\ ~) ~w:g I " · Ir GL & nn
Em 'conta corrente de movimellt.o , com r('U r:ul:!:; l i \ r!:~ ;i % I ~~~ r ~~ ~AL A U 
?Dr leUras a pr.\zo fixo de:3 a;) meze) ;i X$ t Vcnrlc: sp a ~hOI \11I ~:\ Uarca f);g!llza, em '-..-:J 

» r. a!)>> (j % 1',\1 [II].\S de 100 alquen'cs a 1 ~40ll. 
» 10 a i2 » 7 1: Venrlr.-,RC lia r.;'l~ l cOlum ' I ,' I l i .10 GUIJ,ll'l l\Iai.ol' , qU~!llt\(jade njuSl:lfl.:!e"hn., com 

& Flllln, a I li a do (o III,llJlI GIH I' . :U, p "'1 \clhlcd ol e dorlo rdo i~tll'régl\m "n\o ... 1" ., ~ 
tJO. ÂO"(J~•BN~OEULA"'I' I·... '''; 11 ."".,,"' ,.; preço l'alOa,e l, e",oll""lo x \I qUO do HIO_ . · • Al'ma,em do Anão . BapllSI ,. Uél'llissno .• 

.. A. i'AULA Vi,INM . Grande. :Jwjior .• • I\U,\,DC!,CO)I.\IEI\\lIO .N , . .. ... { 

http:l\Iai.ol
http:gu.rull.tl
http:r->elotC'.ls

